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( Divulgação ) 

A cultura da cebola de cabeça para a produção de bul- 
bos destinados ao comércio ¢ de grande importancia agri- 

cola e econdmica. Atualmente, o cultivo da referida planta 
constitue’ uma lavoura muito lucrativa em algumas regides 
dos Estados do Rio G. do Sul; Sao Paulo, Minas Gerais e 

Rio de Janeiro. 

O emprego da cebola como alimemo‘es!é\'se tornando 

muito generalizado, porque a cebola, pelas suas proprieda- 

des alimenticias e medicinais; impoz-se como sendo uma plan= 
ta verdadeiramente util ao homem. Tem sido preconizada 
como: alimento altamente diurético. Alguns elementos que 

contem servem para: destruir as acumulagoes de écido trico 

no sangue, auxiliando a purificação do mesmo e ativando 

as iunçoes dos rins e fígado, 

No intuito de levar, em um .resumo, alguns esclarec)- 

mentos aos cultivadores de-cebola, flcam anotades db'llXD, 

os seguintes conselhos : : : 

1)—Comprar e plantar sementes das melhores varie- 

dades. -A cebola Amarela das Candrias e as variedades na- 
cionais do Rio Grande do Sul chamadas Pera Baía (Baía 

Periforme) e- Pera Baía Bojuda são as melhores variedades. 

A cebola nacional Pera-Baía Norte-nio-deve ser introduzi- 
da nas regiões de cultura dos Estados centrais. E' uma va- 

riedade tardia e boa, porem, a sua cultura deverá ser feita 

em regiões nas quais o período de frio seja longo. Esta va- 

riedade é cultivada no Município de São José do Norte, en- 
quanto que.as. primeiras, tambem conhecidas pelas denomi- 

nações de Baía Periforme Ilha e Baía Periforme Bojuda 

Ilha, são cultivadas no municipio- do. Rio. Grande. 

< 2) — Os agricultores devem exigir dos produtores-e ce- 

merciantes de sementes, os, seguintes documentos :



248 CERES 

a) Atestado comprovando a porcentagem de germina- 

ção das sementes ; 

b) Atestado de sanidade fornecido por fitopatologistas ; 
¢) Grau de pureza e identidade da semente; 

d) Idade da semente. 

3 — Fazer cuidadosa escolha do terreno destinado à cultu- 
ra. Escolher terreno profundo, humoso, úmido, porem, não en- 
xarcado, Os terrenos drenados e que já tenham servido a cultu- 

ra do arroz, assim como aqueles que já tenham sido usados para 
milho e batatas — terrenos de vargens, humosos, profundos e 

facilmente irrigáveis — são ótimos para a cultura da cebola. 

4) — Preparar o terreno com uma antecedência de, pelo 
menos, um mês antes do transplantio. Revolver uniforme- 

mente a matéria orgânica com o solo, arando-o e gradean- 
do-o para fazé-lo fofo e destorroado. 

5) — Fazer as sementeiras em leito rico de terra fofa 

€ adubada com adubo curtido. A mistura de terra escura, 
adubo e areia na proporção de 2 de terra para 1 de adubo 

e areia respectivamente, constitue ótimo leito para o semeio 
da cebola. A mistura deve ser homugénea e livre de torrdes, 

pedras e paus. Sobre  este leito, deve-se espalhar uma ca- 

mada de areia lavada, com a espessura de 2 centimetros, 
para, sobre ela, fazer-se o semeio (ver fig. 1). 

6) — Desinfetar as sementes meia hora antes do semeio. 
Para isso, as sementes devem ser mergulthadas dentro de 

uma solução de sublimado corrosivo a 1 por 1.000 (1 gr. 

em um litro de agua), durante o tempo de 5 a 10 minutos. 
Decorrido este tempo, as sementes devem ser retiradas da 

solução e secas à sombra. 

7) — Semear em sulcos distantes de 10 centimetros, tendo 

uma profundidade de 1 a 1,5 centimetros. As sementes devem 

ser distribuidas uniformemente nos sulcos; de modo que sejam 

gastas 8 a 10 gramas de sementes por metro quadrado de 
leito de sementeira. Em seguida a distribuicdo regular das 
sementes nos sulcos, cobrem-se as mesmas com uma fina 

camada de areia. 

8) — A época de semeio para a cebola na Zona da Mata



Fig. 1 — Sementeiras para o semeio de cebola. A figura 
mostra o sulcador de madeira para abertura dos sul- 

cos e o escarificador manual para os primeiros cultivos 
das plantinhas. Os canteiros podem ser preparados sem 
proteção de táboas.



Fig. 2 — Terreno preparado para a cultura da cebola, mostrando como são 
feitos os camalhões e o sistema de irrigação dos mesmos por infiltração. A 
água do canal mestre é distribuida em pequenos canais (regos) separando os 
camalhões que têm 70 cm. a | metro de largura, os quais são plantados com 

três a cinco fileiras de mudas.
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de Minas, deve ser a partir de 15 de fevereiro até fins de 

Março. O semeio de abril é um semeio tardio, principalmen- 

te, quando realizado depois do dia 15 em diante. Quando se 

semeia em começo e fins de abril terá que se fazer o trans- 

plantio em fins de maio, portanto, tardiamente. Sendo 

curto o período de frio na citada Zona, o transplantio deve 

ser realizado anualmente, em fins de abril para que a co- 

lheita se realize em setembro, até 15 de outubro no máximo. 

9) — Concluido o semeio, manter o leito da sementeira 

coberto de aniagem umedecida, ramos ou capim seco, até 

o início da germinação das sementes. Depois, retira-se esta 

cobertura e mantem-se, por mais uns 10 dias, sobre o leito, 

em forma de girau, ramagem para sombrear durante o dia. 

À noite, as seménteiras devem ficar descobertas. 

10) — Fazer todos os tratamentos das sementeiras até a 

ocasiao do transplantio. O leito da sementeira deve ficar cons- 

tantemente umedecido, porem, não enxarcado, livre de hervas 

daninhas e afofado. Depois da germinacao total das semen- 

tes, estando o leito úmido, fazer as regas com o salitre do 

Chile a 2 por 1.000, repetindo-se este tratamento, uma a duas 

vezes mais, em espagos de 15 dias. Depois das regas com 

o salitre do Chile, as plantinhas devem ser regadas nova- 

mente para evitar a ação corrosiva do salitre sobre as folhas: 

11) — Transplantar as mudas das sementeiras para o 

campo de cultura quando tiverem 15 a 20 centimetros de 

tamanho. As mudas devem ser arrancadas com o auxilio de 

pequenas transplantadeiras ou espatulas. Agrupam-se as mu- 

das em moihos de 100 mudas, cortam-se as suas folhas e 

as raizes, usando uma lamina afiada. As mudas devem ser 

protegidas contra a ação do sol, sendo conveniente mergu- 

lhar o sistema radicular das mesmas, logo depois de corta- 

do, dentro de agua barrenta. 

12) — No campo, as mudas devem ser plantadas em can- 

teiros com 70 centimetros a 1 metro de largura (camalhdo), 

separados por sulcos para fazer a irrigação (vér fig. 2). Nos ca- 

malhdes plantar com a distincia de 25 centimetros entre 

fileiras e 15 centimetros de pé a pé. A muda deve ser en-
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terrada com uma profundidade de 2 a 3 centímetros mais do 

que estava na sementeira. 

13 — Fazer o trato do cebolal frequentemente. As irriga- 

ções constantes de modo a manter o solo sempre úmido até 

o desenvolvimento dos bulbos são indispensáveis, assim 

como o terreno deve ficar sempre limpo e afofado, durante 
todo o tempo da cultura. 

14 — Fazer a colheita dos bulbos quando alcançarem 

adiantado grau de maturação, aproveitando, para este traba- 
lho, os dias de sol. 

15— Limpar e secar as cebolas, no primeiro dia, ao sol, 

depois à sombra. Nesta, em abrigos bem ventilados, os bul- 
bos devem ficar espalhados e, si possivel, colocados com a 

folhagem voltada para baixo. 

16 — Fazer o resteamento de acordo com os tipos co- 
merciais de cebola: as cebolas de diametro superior a 6,5 

centimetros são de primeira; as de 4 a 6,5, de segunda; com 

menos de 4 centimetros de diametro, de terceira categoria. 

As résteas de cebola de primeira são de 25 cebolas; as de 
segunda, de 31 cebolas. 

17 — Todas préaticas podem ser levadas a efeito com re- 

sultados proveitosos para os cultivadores de cebola. Nas lo- 
calidades onde a cultura já tem grande desenvolvimento, como 
UBA e RIO CASCA (Santo Antônio do Grama), os planta- 
dores de cebola devem promover a sua unido, pois, uma co- 

operativa, alem de outras vantagens, garantiria: 

a) Sementes melhores, sãs e por pregos mais reduzidos; 

b) Lavoura (cultura) melhor orientada, consequente- 

mente, maior produção por área de terra; 

c) Melhor produgio, logicamente, produto valorizado e 

melhor vendido; 

d) Em poucas palavras: — as cooperativas em tais 

localidades dariam certamente grandes lucros aos 

plantadores de cebola e estes fariam melhor lavou- 

ra e teriam melhor produto.


